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'o DlP'UTADO ALGARVIO

ENG.O LEAL DE OLIVEIRA
Combateu na Assembleia Nacional

'A TOX-I COMAN lA

Mais uma brilhante interven
ção do ilustre deputado algar
vio sr, Eng," Leal de Oliveira
para combateracToxicomaniâ».
Desempoeiradamente expôs

o 'caos criado pela droga, pe,
dindo que se tomem medidas
eficazes para evitar esses ful
cros nocivos que os estrangei
ras criam em Portugal e em

que o .A:lgarve, como um dos

•••••••••••••••••••••••••

POSSE DO NOVO

DIRECTOR D,E ¡STRiDAS

mais movimentados centros do
turismo nacional, tem sido, vi
tima.
A finalizar o seu belo discur

so, clama as medidas de segu
rança que a seguir transcreve
mos:

C' - Instalação no Algarvede
orgãos eficientes para o com

bate e desencorajamento do
comércio e consumo da droga,
tráfico de mulheres e menores,

proxenetismo, jogos ilícitos,
etc., que se prevêrn mais viru-

(OonUnua tItJ I.· pagitItJ)

Por motivos de ordem
técnica informa-nos a C. E.
A.L. de que será cortadaa
energia eléctrica no próxi
mo domingo, dia 25 do cor
rente, das 8 às 12 horas.

Corte de £nergia
Eléctrica

o GOVERNADOR CIVIL
••�••�•••••••#••••

, ,

I

VISITOU
� OFICIALMENTE
, O CONCELHO DE LOULi
..... 0 passado dia 21do corren
� te; pelas 18 horas, visitou
oficialmeate, o concelho onde
fora durante alguns alios pre
sidente da Câmara, o sr. Eng.
Lopes Serra, Governador Civil
do Distrito, tendo-se realizado
uma sessão. solene para receber
os cumprimentos do povo lou-
letano, carinhosa manifestação =
de simpatia a que se associou' :
a Câmara Municipal, a Acção �:
Nacional Popular e todos .os �:
organismos e entidades locais tt¡
que lhe quiseram patentear J?u- ��Iblicamente a mais expressiva �:
prova de amizade e carinho, �:'
Pelo muito que [á fez em prol ��,

L I d I:do progresso de ou é, ten o
�

sido alvo de calorosas ovações.
E' justo que fosse esta a pri-

Irmeira visita oficial feita pelo r

Chefe do Distrito aos Conce-'
.

lhos do Algarve. ,

'

No acto usaram da palavra
os srs, Filipe Viegas, vice-pre- ���.�

,

sidente, em exercício, dr. Mon- :
teiro Baptista, presidente da
Comissão Concelhia da A.N.P.,
dr. Medeiros Galvão, presiden
te da C. Consultiva, dr, Manuel
Clariúha, presidente da Comis
são Distrital da A � N • P. e a fe
char, o sr, Governador Civil.

......................................

Fim de Semana no A1garve
poro a Ter'túlia do Amizade
•••••#•••#••#.##••••••##•••••#.#.#

Existe em Lisboa um>simpá-.

tico agrupamento que dis-'
fruta de algumas regalias ex

cepcionaís nestes tempos tão

perturbados: não tem sede,

........................

TROVA

nem Estatuto, nem Direcção,
nem jóias, nem quotas..

Intitula-se «Tertúlia dt> Ami
zade de Lisboa» (T. A. L.) e

reune-se às segundas feiras, ha
bitualmente, no Restaurante da

,

F. I.L., em almoços de confra
ternização, organizados em ca

da semana por Um elemento
do Grupo que serve então,
eventualmente, de Presidente,
apenas no decurso da reunião.
Dessa Tertúlia de Amizade de

Lisboa (a T.A.L.) fazem par
te, entre outros, os juizes Dr.
Artur Gonçalves Lourenço e

� António, Reis Fernandes, o ad-

(Oommuta fIG I.· pdgltltJJ,
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REALIZOU.SE no passado dia 16, o
, acto de posse elo sr, eng, João dos

Santos Luz, do cargo de Director de
Estradas do nosso distrito.
-Presidiu à cerimónia o sr. Raul de

Bivar Weinholtz, tendo usado da pa
lavra os srs. en,g. Sá e Sousa, Direc
tor de Estradas do Distrito de Beja,·
que agradeceu a colaboração que lhe
prestou durante alguns anos naquele
departamento do Estado, Brito Fi
gueira, antigo aluno do empossado e
também antigo chefe da secretaria da
Direcção de Estradas, eng. Rodrigues
Pínelo, Director de Estradas do Sul,
e seu antecessor, e no final o empos
sado, que agradeceu.
Renoramós ao sr. eng. João dos

Santos' Luz" os votos de prosperlda- ��======="-
des no desempenho das suas novas

"
Mão cODsigo COD,'ugar"fU,nções já formulados. '
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TAVIRA.

Foi exibido na noite do passado dia
16, do corrente, no salão nobre dos

Paços do Concelho; um filme sobre as
.

Festas Populares deS,João em Tavira, '

.

.

realizadas em Junho de 1972, da autoria do artista alSlarvio Matos Cartucho.
Assistiram à sua exibição algumas pessoas convidadas pelo município,

que no final manifestararn o seu agrado aplaudindo o realizador.
Trata-se de mais um interessante documentário .sobre Tavira, nas noi

tes alegres e festivas dos Santos Populares, no momeMo em que se procedia
à

.

distribuição dos prémios dos
concursos dos: mastros, charolas, �••••••••#•••##.#.#••
ruas enfeitadas e quadras popu- �
la'N:ie sobressai a alegria da nos-

I Congresso Nacl�nal
S8 gente nos bailaricos de � João. d P 'd"

.

S
.

Ide tfpic!!s iluminações, as foguei-
. a revI encl� oCia

ras de alecrim, as tradicionais
ceias com ameijoas, car8cois, sar
dinhas assadas, a queima de fo- -

gas de artificio, etc.
A'li ficou bem Vincada uma das

mais vivas notas do folclQre e
tradições do nosso povo,
O filme, que é propriedade do

municipio, será mais um elemento
de propaganda do concelho de Ta'
vira, a figurar nos seus arquiços

; 6.
. í273

Vai realizar-se, em Lisboa, de 23 a

28 de Julho do corrente ano, o I Con
gresso Nacional da Previdênciq So-
cial, que terá o alto patrocinio de Sua
Excelência o Ministro das Corpora
ÇÕE'S e Previdência Social.
A Corporação do Comércio de�i

Slnou para participar no referido Con
I1resso , o sr, Joaquim Manuel Cabri
ta Neto, presidente da Direc�ão da
Federação dos Grémios do Comércio
do Distrito de Faro. ·t••••••# ##.

ILHA

NOVA ATRACÇÃO
� �ID lInnM I g L�I 81J1

1\· ':t,:,

COM este título, em letra garrafal, veio publicada uma noticia no eJor-
� , 1.

naI do Comércios. cujo recorte nos foi enviado por um tavírense
amiSlQ que, como 'é natural, embora se sentisse 'orgulhdso cem-a- ;)

noticia destacada, afirmava num desabafo Intimo -- cjá estou tão farto
de rebates falses qué oxalá.desta vez não nos enganem»,

'

Mas a referida noticia, que com a devida vénia transcresemos, ,di-
zla mais o seguinte:

'

:
.
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Na grande caminhada da promoção turísticæ.do Algar;.� • '.,

ve anunciam-se já obras de grande vulto ria llh� de T�viià., '�
.

. Lo�al t;naravilhoso,.em pleno Sotavento; 0fet�ce:,�ç9.)?� ,l,
dições Ideals para o turismo e pode mesmo constituir um' .:.
invulgar centro de atracção se as estruturas .ali pr<?j�a?� �

das puderem aproveitar as extraordiuãrias 90ddições' na-
turais.

,

'

," '

',,', < �

Consta estar já elaborado o projecto de uma P9nte, .i

) pêncil ligando a terra à ilha, e, diz-se, dentro de. três aho�.,
comportará alojamentos para 15 mil pessoas.. ".:" L"�

Decerto a atenção oficial para 'os problemas de ihte'
gração paisagística vai ter mais uma ,oportunidade: paf�
obter os melhores resultados, numa procurada 'unidade ar- :

quitectónica de características muito próprias e 'que 'é lh�
discutivelmente um factor da maior importância' na hisló:
ria e na cultura da mais bela provincia do Pais,

N. R. - Bstâ tudo certo mas pela desafectação aguardamos 7 anos
e pela execução da obra [á lá vai mais de metade desse tempo.

,-: 1

JAN-TAR DE IDES,PE[)I�,A'
.. � • "'-7

Distrito e fôra- consultor ·técnico da
Câmara de Tavira, onde deraa -sua

inteligente colaboração á_m�itos:p:r,Q�,
lectos num periodo de certo iDcr.e.�,
mento para o progressQ da éida4� ,ç
do concelho.,.. .

r;
"

,

Conforme noticiámos, es 'funeioná-"
rios municipais quiseram cíeeecer-lhe
um jantar de despedida e homenagem"
o qual mereceu todo o apoiõ'da Oâ-"
mara, para mais intimamente po�r��

..". ... "__- � � .-- """� ""

(Oontinua, fIG I.· ,4gitliJJ,

ao ENGENHEIRO·

PINELO
Tavira quis também apresentar cum-

primentos de despedida ao sr,
Engenheiro António Pínelo, que du
rante alguns anos desempenhou as

funções de Director de Estradas do

p UMA pena os homens não se entenderem
.... e utiltzarem em quase todos os actos da
vida a máscara da. hipocrisia .

E' uma pena que nao tenham coraeem para
•

.-

()N"IRS� 'ID�

•
PENA

dizer pela frente aquilo qué secretamente âi
zem uns dos outros, -que não se compenetrem
das posições sociais que ocupam e se sirvam
muitas vezes âos lu�ares que âesempenñom.
para prejudicar terceiros.

,. ', .

Continua na 2." página

o Dr. Mor.,31ra

Baptista faJan

do na cerimô-
,

¡
nia de entregac '

dos Préniios

Literários e

Art¡�tiéos' da

S.E.J. T. a que

presidiu o Che

fe do Estado



O £ng.l€al' de Oliveira
falou
bleia

na Âssem'.

Nacional
(Oontinuaç{¡o, da 1.· pdgina)

lentos, com o progresso dâ in
dústria turística;
- criação de estabelecimen

tos que ,efectivamente .tratem,
curem os viciados recuperáveis
e recolham os que foram coni;;"

pleta inexoràvelmente apanha
dos nas malhas da droga,

""'-'" controle "do- movimento
« hippy» ,po!,lúguês e se evite"
por todos os 'meios á entrada "

em Portugal dos seus adeptos
estrangeiros;
',L controle dos

"

festivais
«pOP) responsáveis por tumul-
tos e difusão das drogas; "

- fisca-lização, atenta das
-

li. boites », < dancings», casinos
e outros locais de diversão
'susceptíveis de, serem ou se

tornarem lugares de venda ou

de consumo de estupefacientes.
* *

Também se congratulou com

a criação' da, Vila de, São Bar
tolomeu de Messines e disse:
«Não me 'fica mal, além de

agradecer, como deputado a di-
- gnificação de uma povoação
que muito prezo, fazê-lo, tam
bém em meu norne pessoal ao

Governo .de Marcello Caetano.
E' que, como algarvio, sinto

-me muito honrado com o au-.

mento de prestígio do meu

distrito.
E pensando nele e para ele

volto o minha atenção para as

sedes" de • freguesia de Estom
bar, concelho de Lagoa, Alte,
concelho de Loulé, e Moneara
pacho, concelho de Olhão. '

,

Nã() estarão em condições de
ascenderem à categoria de Vi-
las? ' ,

Estou certo que Sua Exce
lência o Ministro do Interior
com a mesma boa vontade que
mostrou para São Bartolomeu
de Messines olhará .benevola
mente para as petições das 10-

�

ca:lidades algarvias que obede
éendo aos condicionalismos le
gais pretenderem ascender à

categoria de vila' e pelas vias
normais apresentarem as suas

aspirações' e petições.
'

l_íl_II_II_II_II_1
"

CONVERSA DA SEMANA

,

IE 1P IE I\l A\
Continuação da l.- página

!J' pená que cada um não exerça a missao .que lhe é
destinada, que não cumpra a lempo e horas as obrigações
.qué os regulamentos prortssionais impõem, porque dat, des
sa falsa posição que ocupam, gera-se o descrédito do de-
partamento ou serviços que-dirigem. .,

.

-.
"

E' pena que cada um.proctame a suá doutrinae procure
fomentar a discórdia entre os semelhantes embora, cómo é

�abidoJ os déspotas 'e os traidores tentiam ,durii_(!ão. efémera,
isto é._sô o tempo necessdrio para o povo os conhecer.

'.

,

,

.' A �istória ensina-nos que Cristo foi traido por um dos
seus disctpulos e ISSO demonstra-nos claramente a !ragilida-'
�h�M� ,

E' pena que o ritmo do proeresso não seja mais aeele-:
rado entre nós para que todos, pudessemos usufrtdr das seus

, beneficios no cur_to espaço de tempo em que é permitida a
nossa permanência sobre a terra.,. '" ' .. '

.
"

Como também é pena que politica e admintstração não
sejam por vezes fontes convergentes do mesmo, ideal e pro- ,

clamadoras da mesma doatrina.âando assim origem a atmos
feras pesadas que não se coadunam com os princtpios esta
belecidos pelo sistema e, por isso, nos levam a consider al-
guns falsos amigos., >'

'

Nâs nunca esquecfJmos estas frases lapidares que temos
algures, que foram reitas para serem ponderadas e para es-

.

tudo d�s mais esclarecidas intetigénciae, e silo elas :« Temos
uma Doutrina e Somos Uma Força» e «Quem não épor nós,
é Contra Nós).

Mas, também é pena que. estejamos a perder tempo com

ecos, do passado. ,

Zl1DO MAROO

�equeno� apontamentos
(OonfinuaçlJo cIG .t•• pdginG)

Não nos acobardemos na vergonha
de ser assim e façamos por nos emen
dar. Talvez. então o AlgarVe ocupe o

lugar que lhe é devído,

S d d Eles andavam por lá
OU a e onde alguns lhes iam

"

. acendendo as primei
ras letras até que as

pernas alcançassem forças para cal
correar os 8 quilómetros que os dis
tancíavam da sede da freguesia. Vi
nham então a caminho da vila onde
os esperávamos pará os ungir com os

,

primeiros exames. De Verão ainda á
caminhada não ia mal porque abala
vam de casa mais cedo do que as ho
ras do erguer- do Sol e esperavam
para voltar que este já' fosse a decli-'
naro O pior era de Inverno com a

chuva a encharcá-los e o vento a

zurzi-los e ,eles sem outra defesa do
,

que uma· pequena manta onde se en
,

rolavam. E ainda estes utilizavam o

único troco de estrada que o conce�
lho usufruia. Não tinham barrancos
nem ribeiros com poldras a passar.
Estavam desse' mau lado os restantes
da freguesia. '

Um dia vieram-nos dizer que em

Janeiro alguns utilizavam o Pego da
Neve para fazer as suas abluções.
,Fizemos-lhe uma prédica que, natu
ralmente, foi o mesmo 'que lançar se-
mente em terreno sáfaro.

'

De que se alimentavam durante <)
dià tendo aJpalado de casa com umas

sopas quentes, e ,nem todos nem to
dos os dias as teriam e recolhido à
noite onde os aguardava qualquer

De harmonia com o Art.'l'24.occ "cozido,__de couves oJL4eles¡umes nem,

dos Estatutos, convoco a As- sempre bem temperados? Um canto
de, pão duro com um coiro de touci-

sembleia Geral deste Clube, a nho a servir de presillo E eram os

reúnir no di� 27 do corrente, primeiros 9 apresentarem-se na es-

'pelas 20,30 horas, na sua Sala'
. co� Itantos anos de distância como

de Sessões, com 'a seguinte os recordamos com saudosa estima,
ordem de. trabalhos: '

que sempre têm retribuido.
-� Pois agora cheg8·nos a dolorosa

1;° - J)�scussãó, apreciação noticia da mQrte de um deles. Eram

e votação das Contas dois irmãos que' o paÍ juntara para

da Ger�ncia do ano
fazerem' compantlia urn ao O1!tro. E
ainda vive para receber no por-do-

anterior. -sol da vida este golpe tão profundo I
,--'. - - O mais noVo era mais Slazil, de um
2." - ¡jiscutir e apreciar um' riso mais esfusiante., O que aSlora

- ,-/pedido da Direcção, ' morreu era mais pacato, maa também,
a t d um doce sorriso lhe aflorava aos lá-

p ra O aumen O a, bios e havia no seu olhar 'uma luz
importancia da J6ia. branda ·de ternura. Fizera carreira

'Não havendo número legal pela polfcia. Na nossa fre!l1uesla não
havia quem impusesse os filhos a es-

de Sócios para poder funcionar, tudos superiores. Criara um casal de
a Assembleia Geral, fica a mes-

" filhos: ,um menino e uma menina. A

ma convocada para funcionar ela fizera-a nossa cole�a e o rapaz

uma hora depois, em 'segunda' frequentava o Instituto Superior Téc,-
nico. Não os conhecemos e tortura-

,convoçação, como dêlermina, -nos â dÚVida se ele poderá concluir
o § 1.° do Art.o 22.°, func'ionan- o seu curso sem o amparo do pai.
do então com qualquer núme- Muitas vezes nos lembrávamos dele,

d Só' como, aliás, acontece com todos, em-
ro, e CIOS. , bora por alguns fosse mais carinhosa

Tavira, 16 de Março de 1973' a nossa estima.
Se aos mortos se acendem luzes

, O Presidente da Assembleia Geral votivas, tem acesa a da nossa saudo
sa amizade.

Sebastião JOSé da Luz

Clube ,Recreativo
Tav'irense

Assembleia 'Be'fal Ordinária

,Propriedades Rúsiicas

�
:1

,

�
;¡gflnd_a
Telefones úlels:

Hospital e Maternidade 22155
Bombeiros • • • • • 22122
Bombeiros Ambulância 22125
�ervlço da Urgência de A�b'ulãncla, 115
Policia '. • .:' • _ ; 22022
Guarda N. Republicana '. 22417
Brig. de Trâns.(,(l!hG.N.R.: ,22458
Câmara .. ' .. "., '. '. • 22005
Táxis - ,22704�22677 - 22540 � 22467

22460 - 22498 -'22459
Repartição de Finanças • 22616
C. I. S.M.I.. . 22015 - 22016
Camionágem de carga -. 22527
Camionag. de passageiros 22546
Servo M·unip. áglj.a e luz. 22054.
Posto de Turismo • • 22511
Tribunal. • • • • • 22001
Notário • • .[, .'. • 22089
E�tação dos C.T.T. 22111-22112
Escola Técnica' .' 22596
Liceu. • . .' • 22582

Vida ,�flllgiosa
Horárlo'das missas do�lnl;"
calsl

'As j) horas-N.a Sr.a d!i Aj�da
Às 9,50 horas � Santa Luzia.
Às Il horas""':' Santa Maria do

Castelo. .

,

As 12 horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sant'Iago.

De Semana:

'�s 8,� horas':"" Sa.nt'Iago.
� (

'As 9 horas � N. Sr.a daAjuda.
Sábadol
As 16,50 horas - Sant'lago.
As 21,50horas-N.Sr.ada Ajuda

',. (Mllsal para cumprImento do preceito domInical)

}¡sSlnfl _o VOSSO jornal

despedir-se do amigo e homenagear Hã coisas que são mesmo íncrtseís.
o técnico competente, Como, por exemplo, numa co-
O acto consumou-se na noite de 1'1 munidade civilizada, com tantas igre-

do corrente, no restaurante do em- [as, tanta gente da chamada «fina so-

preendirnento turístico' das Pedras cíedades, de tanta gente de bens e de
d'EI-Rei. ' bem, podem acontecer coisas destas. '.
Asstettram alem do homenageado e Referimo-nos 8 um cavalheiro. em

sua esposa, a edilidade, os. funcioná- Tavira, a quem chamaremos cSr. X.,
, rios, municipals, membros da Junta de' que. segundo tanta gente diz, parece
Frequesia e Casa do Povo de Luz de -ser um verdadeiro perígo para a co-

, Tavira ,e, a!gl,ln� �migos e admirado- rnunídade. Já lá vai um ano ou mais
res do Engenheiro AntóÍ1i'ó Rodrigues'

,

que nos, referimos ao mesma caso.' Já
Pinelo, no número dos quais conta- sedizia então, sim, dizia-se sob as ar-

mos o sr. José Manuel Rodrigues da cadas, nos cafés, à esquina das ruas,
Silva, chefe dos serviços de Turismo, à mesa do jantar, em festas partícula-
da Comissão Regional de Turismo do res, enfim, por toda a: parte, e a qual-
Algarve e sua esposa, que preposíta- quer hora do dia, que o <Sr, X. era
damente se deslocaram para esse fim. «agente de governos estrangeiros»;
Também se quizeram associar ã ma- ec ont rab andl sta ..

, «propagador ou

nifestação de simpatia os directores ' promotor da droga», etc. Além disso,
da Atrium, srs. Arquitecto Fernarido «d�vasso da pior espécie que dístri-
Pedro Teixeira Viana e Laurentínode bula rebuçados drogados», ou «íava
Silva Baptista e suas esposas. bebidas drogadas às meninas que o '

Não pairava no ambiente aquela visítaeam-, etc. Já nessa altura nós

alegría que é nota característlca dos apelámos às pessoas que soubessem
banquetes, e era natural, pois no fun- algo de concreto ou que tivessem al-
-do, embota por motivo da promoção, guma razão para suspeitar de tal in-
tratava-se de uma despedida e a maio- dividuo, que se dirigissem às autori-
ria dos convivas cremos que espírí- dades e á estas prestassem, pessoal- .

tualmente sentiam esse vacuo que a mente .e por escrito, sem quaisquer'
"

separação impõe. subterfúgios, ,qualquer in formação
Na mesa de honra tomaram assento para se proceder a um inquérito po�

alem .do homenageado e sua esposa, Iicial no sentido de entregar o mons-
os representantes do municipio, com tro ao Tribunal e castigá-lo, libertan-
suas esposas' e o presidente da Cã- do os pais ou tutores dessa horrível
mara de Castro Marim. preocupação.

.

Aos brindes usaram da palavra os Ora, seszundo nOI têm contado, esse
srs, Manuel José Romana Martins, .Sr. X. continua a sua nefanda missão
chefe de secretaría da Câmara,arqui- de corrupção da iuventude, Incrível,
tecto Fernándo Pedro Teixeira Viana, não acha, caro leitor? M.ais íncrível
administrador da Atrium, professor ainda é o facto de «se saber quem él»
José Joaquim Gonçalves, como o mais Ele por ai anda, a trabalhar íncansà-

antigo Vereador, Eng.o Luis Távora, velmente, a distribuir rebuçados dro-
presídente da Câmara. que com pala- gados, cigarros drogados, pensamen-
vras expressívas traçaram o perfil do tos drogados e, se calhar, literatura
técnico competente e do homem de drogada!
boa formação moral, avesso a hostili- Mais uma vez apelamos aos cída-
dades, que é o Engenheiro Rodrigues dãos de Tavira para não deixar pas-
Pinelo e a encerrar, visivelmente co- sal' nem mais um dia, nem mais uma'
movido, coube a vez do Engenheiro hora, sem tudo fazer no sentido de
Pinelo agradecer as palavras amigas levar o "Sr. X» à prisão.
e encomiásticas que lhe foram 'dirigi-

,
Conversas, acusações às escondi-

das bem como a colaboração que to- das, olhares de soslaio, mais insinua-
dos lhe prestaram em Tavira, cidade ções feitas em Voz baixa. . ora bolas I
que adorava pelo seu aspecto pano- Isso, amigos, não é de homem ecom
rãmico e de cujos habítantes levava espinha» ou mulher Cristã. Não é ae
as mais Indeléveis recordações. Foi cidadão conscíente das suas respon-
um «muito obrígado » sincero e ex- sabilidadesl
pressive, a descortinar já aqueles. Não haverá nestaCidade um homem, '

laivos de saudade que forçosamente homem mesmo, que, sabendo da.exls-
assinalam a partlda, ,tênela ele tal criatura e sabendo quem
E foi assim; em seu nome e no da é ou dizem ser, tenha a coragem de

sua esposa, que envolveu num abraço a tal monstro se dirigir e lhe dizer
de gratidão não só os convivas como cara a cara o que pensa dele? E"que
todos os tavírenses ausentes. a nós ainda ninguém disse quem esse

«Sr. X.. é, e nem ainds, conseguimos
identificá-lol Nós continuamos a ser

considerados .de fora,.' por muitos
'

'Portu"al O" 'M d C
,', Tavirenses" e será por isso, talllez

Et e erca o o-mum que até hoje ninguém nos veio dizer:
cOlhe, é aquele!) E nós sempre com
a máquina fotográfica, il 'titácolo ,--'
Francamente, amigos ••• Sabe o leitor
quem esse .Sr. X. é? Se sabe, suplico,
venha dizer-nos. Mas, evidentemente, ,

terá, de nos fornecer alguma prova,
,por exemplo, o nome de uma menina /
que tenha sido vitima desse monstro.
Prometemos manter sigilo. Mas, vá
lá, mesmo sem uma prova concreta,
palpável, diga-nos quem é esse nojen
to animal, que outro nome não mere-

"

ce� Animal que até é uma vergonha
para cães e gatos e ratos. '. Diga-nos
quem é, Que nós pelo menos conver
saremos com, ele. Nós falamo,s com
tanta gente, de todas as classes, não
nos custará ficar a conhecer mais um I .

E se pela conversa ficarmos a suspei
tar, arrancaremos dele a verdade.
E há outra faceta a considerar. E

se esse «Sr, X. não for afinal 'o que;
de longe andam por ai a dizer� Não
acha o leitor justo que se deixe de o
tratar como criminoso perigoso e no-

'

jento? Imaginé o ambiente em_que
essas histórias o colocam. Haverá

l crianças que dele fujam. Haverá gen
t� que o evite, que tenha medo de ser,
vIsta a conVersar com ele,.. e ele
sem saber porquê!

'

Vamos lá, Tavirenses! Se o .Sr. X.
é o monstro que dizem ser, liberte

, mos a comunidade dele I g' dever de
cidadão, é dever de Cristão •.•

Jantar de Despedida
aO,lngênheiro Pinelo

(OonfinuaglJo da 1.· pdglnGl

1_'" _II-_,••'-,.I, ..JI_.

grande entrevista na FLAMA
desta semana

A edição da FLAMA, que vai ser pos
ta il venda, com data de 50 de Março,
apresenta-nos temas de palpitante in
teresse. O público f.;lminino encontra
neste número belas páginas de moda
pari,siense dos mais famosos costu
reiros franceses desde Dior a Yves
St. Laurent. Luci Ball e as'suaB aven
turas na televisão é outro artillO que
merece ser lido. O aumento dos táxis
e suas coitsequên,cias é tema de estu';

,

do da FLAMA desta semana. Efecti-
, vamente, «vinte e três anos depois, os'
tãxis lisboetas também alinham pelo
aumento do custo de vida». Bernardo
Santareno, dramaturgo bem conheci
do do público, fala ao repórter' da
FLAMA. Salienta-se ainda neste nú
mero a entrevista com o' eng. Carlos
Lourenço, presidsnte da Comissão ln
terministerial da Cooperação Econó
mica Externa, em que se analisam os

problemas relacionados com a entra
da de Portugal para o Mercado Co
mum. Crónica literário, passatemp,os
e a conhecida página do Crocodilo
são outras rubricas que valorizam es
til eiiição dá FLAMA, a melhor revis
ta para o ,melhor público.

Caixa de Previdência e Abono de familia/
do Distrito de faro,

Côlónias de férias:
Para cpnhecimento dos interessados, informamos que

,

se encontra' aberta a inscrição para a frequência de turnos
nas Colónias de Férias Jnfantis do Instituto de Obras So
ciais, até ao dia 1,0 de próximo mês de Abril, de crianças
dos 7 aos 11 anos, filhos de beneficiários da Previd�ncia ..

,

Os interessados deverão dirigir-se, aos serviços de
Assistência Social, desta Instituição, Rua Brites de Almeida,
6-3.°, nesta cidade, ou pelo telefo'ne n.8 26365.

Faro, 14 deMarço de 1973

A Direcção,'

APONTAMENTOS
� por DON CARLOS,�

* *

I ft tt Encontrámos em plena
n 101 O· rua este velho conheci

mento que há muito tem
po não viamos e pergun

tlim'os-Ihe: Soubemos que foi opera
do. Como vai? cA parte'esc¡uerda do

Compram-se. coração imobilizou-se e foi substltui-

Dirigir carta fechada, indi-
da por uma pilha eléctrica, que, por
sua vez, terá de ser substituida por

cando preço, localização e con- outra dentro de dois anos» - Muito
'dições, da propriedade, às ink." tem progredido a clêl1.cia humana I

:'Siais.,.r. A. "B. � R�_dacç�Q ..do "Mas não che,ga.rá io 'fim.

«POVO Algarvio» - Tavira. ]�INDADE e ,J.¡IMA

A propósi!o de deveres de cidadão
e de Crtstão, nilo esqueçamos o

cLar da Criança». E' possivel que ern
breve haja boas noticias acerca da
campanha a que temos dedicado tem�
po e esforço Infelizmente limitados,
campanha essa que não ,tencionamos
abandonar. Entretanto vamos registar'
os nomes dos contribuintes que re
centemente entregaram o total de
700 Escudos à conta cEscudos Para
A Criança Sem Lar., Banco Nacional
Ultramarino, Tavira: T,enente Celes
tino Sezinando Baptista, Tavira (500
Esc.); Capitão Waldemar Sezinando
Monteiro Baptista, Lisboa (500 Esc.);
'e D, Célia Monteiro Baptista Macedo
Alves, Porto (100 Esc.) ('

São atitudes como esta, desta famI
lia ilustre li! generosa, que fornecem'
o azeite para a lamparina da Esperan
ça. E é com esperança que dizemos,
caro leitor, até Sábado ..• se Deus
quiserl

O «POVO ALGARVIO)
E' O MAIS EXPRESSIVO
PORTA-VOZ DE TAVIRA
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Piara melhor apoiar
o ,Emigrante Lusitano

O Banco Português do Atlântico,
mercê de um acordo .com o Banco do Brasil,
Ab�iu um Departamento em' Londres.'.

.

Procurando estar presente
onde se tornem necessários os

seus serviços - a sua divisa
«Em qualquer parte onde você
esteja nós estarnos consigo) é
mantida 'com o maior interesse
e carinho -� o Banco Portu-
.guês do Atlântico não se pou-'

/

pa a esforços para .prestar o

maior apoio aos muitos milha
res de portugueses que traba
lham no estrangeiro, estejam
eles em França ou na Alema-

. nha, na Venezuela, no Canadá.
no Brasil; na Argentina, na

Africa do Sul, na Bélgica, na

Holanda, no Luxemburgo ou

em Inglaterra.
E, assim, pouco depois de

.

ter inaugurado uma Delegação
no Luxemburgo, quls, agora,
o Banco Português do Atlâuti
co tornar mais amplo e eficien- '

te
'

o seu trabalho noutro pais,
a Inglaterra -:- onde começa a

ser significativo o número de
emigrantes lusitanos - insta
lando. em Londres um Depar
tamento, até onde se pode che
gar fácilmente, pelo Metro St.
Pauls, e que funciona na Gres
ham Street, 47/57, London - E.
C. 2, junto à Agência do Banco
do Brasil, uma das mais pres
tigiosas instituições da Banca
mundial,

(Jrgia, realmente, que· um
grande Banco português ofe
recesse aos nossos compatrio
tas que trabalham em Inglater
ra os serviços que eles [ustifi
cam plenamente, pondo à sua

disposição uma casa que lhes
garantisse o maior apoio no

envio das suas economias para
Portugal - e o Banco Portu
guês do Atlântico, sempre aten
to a todas as exigências e ne
cessidades do emigrante lusi
tano, . não podia deixar de to
mar esta decisão: oferecer-lhes
mercê deste acordo com o Ban
co do Brasil, uma> delegação
que será, disso não nos restam

dúvidas, um precioso elo de
ligação para a quase centena
de agências que o BPA tem

espalhadas pot todo o Portugal.

Funclon6rlos portugueses
para atenderem os nossos

compatriotas
Com uma longa experiência

nos contactos com os portu
gueses -que trabalham no es

trangeiro, o Banco Português
do 'Atlântico sabe que todos,
quando se dirigem a um esta
belecimento bancário, gostam
de ser alendidos por compa
triotas, por gente que sabe
compreender os seus proble
mas, que é capaz de os acon

selhar da melhor maneira, que
sen te, enfim, como se dela
própria se tratasse, todas as

dificuldades e anseios dos que,
longe da Pátria e do lar, são

obrigados permanentemente a

superar .toda a espécie de difi
culdades.
E foi por isso que 0- Banco

Português . do Atl_!tntico, para
corresponder a um dos interes
ses maiores do emigrante lusi
tano, colocou pessoal português
nesta sua Delegação em Ingla
terra, pessoal amável, pronto
para atender todas as solicita
ções que lhe sejam dirigidas,
compatriotas nossos que, esta
mos certos, não se pouparão' a
esforços pára bem- cumprirem
a missão de que foram incum
bidos.

Um cheque em escudos
a significar rapidez, co:'
modidade e economia

Podemos informar que' o
Banco Português do Atlântico
oferece aos emigrantes lusita
nos que trabalham em Ingla
terra, um processo altamente

'yeW

cómodo e rápido para o envio
-

das suas economias para Por
tugal, um processo, aliás, que
foi posto em prática recente
mente em Paris e no Luxem
burgo com o maior êxito: um

cheque sacado sobre as caixas
do Banco Português do Atlân
tico é entregue imediatamente
a quem está a fazer as remes

sas de fundos e que, por sua

vez, o pode enviar logo a: se

guir para o beneficiário que o

negociará em qualquer agên
cia ou correspondente, em Por

tugal, daquela prestigiosa ins
tituição de crédito.
Isto, claro, além dos servi

ços que aquela delegação .do
BPA em, Londres· está prepa
rada para fornecer. tratando
de cheques ou transferências,
as quais, como é habitual no

Banco Português do Atlântico,
serão pagas sem quaisquer des
pesas, no domicilio dos bene
fíciãrios, de molde a que os

familiares dos emigrantes não
tenham que perder tempo nem

que gastar um centavo que se

ja para se deslocarem ao Banco.

Fi m de Semana no -ALGARVE- Desporto Escolar
Calendários

- dos Campe�natos Es
colares - Escalão E • Juvenis, Mas
culinos e femininos

para a Tertúlia da Amizade

-
"

vogado Dr. Henrique Formosi-
nho de Sousa e Melo, o Sub
-Director do Arquivo de Iden
tificação, Dr. António Machado,
o InspectorSuperior da Policia
Judiciária Pereira da Graça, o
Director da Alfândega de Lis
boa, Dr. Ramos Taborda, os

jornalistas Dr. Boavída Portu
gal, Henrique Parreirão e Gen
til Marques, o apresentador e

locutor da Televisão e da Emis
sora Nacional Jorge Alves, o

antigo Presidente da Câmara
'do Bombarral Salvador Carva
lho dos Santos, o Presidente
da Im_prensa Nacional, Dr. Ill
gino Borges de Menezes, o Co-

.

ronel Duarte Pedro, antigo Pre.
sidente da Câmara de Sintra,
os Engenheiros Manuel Afonso
Lopes e Bernardino José Ro
drigues, os Drs. José Dias Du
que e Ludgero Alves, o Comis
sário José Nicolau de Almeida,
o Arquitecto Martinez dos San
tos, e os industriais Fernando
Isasca.. Jaime Guedes, António
Leal, Alexandre Nogueira, Jai
me Cancela, Eduardo Valentim
e José Manuel Fernandes de
Almeida.
Pois desta vez, <]uebrando a

sua sequência habitual dos al
moços às segundas feiras - e

repetindo uma iniciativa já rea

lizada com muito êxito há cer

ca de quatro anos - a 'Tertúlia

..................................................

Carpintaria Correia do, Nascimento
& Oliveira, Limitada

CERTIFICO narrativamente,
para efeitos de publicação que
por escritura lavrada em 16 de
Fevereiro de 1973. de fls, 55 v.O
a 58 v.· do competente Livro
B-12. do Cartório Notarial de
Tavira, foi constituida entre
JOÃO JOSE' CORREIA DO
NASCfMENTO e JOAQUIM
JOSW MARTINS DE OLIVEI
RA, uma sociedade comercial
por quotas de responsabilidade
limitada, .a qual se regerá pelas
cláusulas seguintes:

1.·

A sociedade adopta a deno
minação «CARPINTARIA COR
REIA DO NASCIMENTO ,&
OLIVEIRA, LIMITADA», e tem
sua sede no sítio de Poço do
Vale, freguesia de S. Estêvão,

. concelho de Tavira, e a sua

duração é por tempo indeter
minado, entrando hoje em exer

eicio.

2.·

'(Y seu objecto é a indústria
de carpintaria, construção: e ur
banizações próprias ou alheias.
Pode ainda a sociedade ex

plorar qualguer outro ramo em'

que os SÓCIOS acordem e seja
legal,

3.·

O capital social integralmen- '

te realizado e subscrito é de

70000$00, córrespondendo a

duas quotas iguais, uma de ca

da sócio.

§ único - As quotas referi
das são representadas por fer
ramentas que constam de uma

relação que rubricada e assina
da pelos interessados é parte
integrante deste pacto social.

4.·

E' permitida a divisão e ces

são de quotas entre os sócios.
§ único - A cedência de quo

tas a estranhos implica consen

timento da sociedade a qual se
reserva o direito de preferência
pagando-a pelo valor apurado
no último balanço dado. Se a

sociedade não exercer esse di
reito de preferência dentro de
quinze dias após ter-lhe sido
notificado, caberá esse mesmo

direito aos sócios restantes co

meçando a correr igual tempo
após o qual, sem exercício pe
los sõéios desse-direito, a quo
ta respectiva poderá ser cedida
a estranho.

.

5.·

A representaçãe da sociedade
em Juizo e .íora dele será feita
.pelos sócios que desde já são
nomeados gerentes, .

'

§ 1.. - Os Gerentes serão

dispensados de prestar caução
e terão a remuneração que foi'
fixada em Assembleia Geral. .

§ 2.° - Os actos e contratos
que, pela sua natureza envol
vam responsabilidade para �
sociedade, terão 'de ser firma
dos por dois gerentes, e os de

. mero expediente poderão ser

firmados por um só gerente.
§ 3.° - A sociedade será es

tranha a quaisquer actos ou

contratos firmados pelos ge:
rentes em letras de favor, fian
ças, abonações ou outros se-

melhantes,
,

6.·

Falecendo algum sócio, ou·
.

for' ele interdito, a sociedade
não se dissolve. Será admitido
o representante legal do inter
dito e o cabeça de casal da
herança ilíquida e indivisa do
sócio falecido enquanto a res"

pectiva quota se mantiver nes
sa situação,

7.°

Sempre que seja necessário
a Assembleia Geral serão os

sócios convocados por cartas
registadas a eles dirigidascom
a antecedência de quinze dias,
salvo' os casos em que a lei
prescreva formalidades espe
ciais de convocação.
Está conforme o original na

da havendo Da parte não cer
tificada do mesmo, em contrá
rio ou além do que, aqui se,
narra e transcreve.

Tavira, 14 de Março de 1973

A 2.8 Ajudante,
Maria E/ele Teófilo Lopes

Dias Nobre

da Amizade de Lisboa (a T.A.L.)
resolveu ir passar o seu fim de
semana em terras algarvias,
nos dias 24 e 25 de! Março.
A caravana situa-se no Hotel Voleibol Masculino

Balaia, em Albufeira, onde terá, Dia 24 - Liceu Nacional de Faro
no sábado o seu convívio se-

- E.I.C. de Faro, às 15 horas. no

nianal, seguido por uma noite Pa"ilhão Glmncdesportívo de Faro.

de festa na 'bo. ite do prõprío ": Liceu Nacional de Porti'mão-E.I.C.
.

de Lagos, às 15,45" no Líeea Nacíonal
Hotel. Antes disso, porém, sérá . de Portimão.

_

feita uma visila ao Beachcom- Ola Zil _ Final dos vencedores LI-
ber do Hotel Quarteira Sol" ceu Nacional de Faro - E.I.C. d-e
único no seu género no nosso Faro - Liceu Nacional, de Portlmão
Pais e um dos quatro que exis-" - E.I.C. de Lago-s,. no Pavilhão Gí-

tem em todo o Mundo. .

mnodesportlvo de Faro.

Depois, no domingo, segue-· WlIIlÍUJJIUIUIUWIWllUUDUIÍlJUJllIumuuUllUlIlUllJJÚIII
-se um passeio pelos locais tu
rísficos d" Concelho de Albu
feira, COni um aperitivo' no
Restaurante «Borda de Agua»,
na Praia da Oura, e a jornada
termina com um almoço ofe- -

recido pela Comissão Hegional
de Turismo do Algarve no' pi
toresco Hestaurante Bar' «O Bo
teco», em plena Praia do Parai
so, uma das mais' belas do Con-

.�ncelho de Lagoa. ",

Reveste-se pois, sem dúvida,
de singular interesse esta pro
moção de turismo social levada
a efeito pela T.A.L. - a Ter
túlia da Amizade de Lisboa, na
sua: nova deslocação a terras
do Algarve.

·t'·o ,' •
.

Custódia de Jesus Sousa
�g,ràd(Zcim(Znto
A· rámilia----de Custódia de' Je

sus Sousa, agradece'reconhe�'
cidamente a todas as pessoas
que se dignaram' acompanhá-la

.

à sua última" motada e bem.
assim àquelas lue directa" ou
indirectamente he manifista;;',
ram o seu pesar.

JA*
* A B R I U
SIM I • " Finalmente surgiu o que todas as mamãs esperavam

-ansíosamente: a abertura da casa .

'

A-N I TA BÉBÉ
,

Pois na A N ITAB � B É, não só encontrará
todos os artigos necessários para os seus bébés, como também

encontrará na su_!! secção « B O II T I Q U E J U V E N I L ,. toda a.
gama em "estuário que os seus filhos necessitam.

Paça-no« uma otstta e oertttoarâ a ueractâaâe das nossas palaoras.

AN ITA
, '.

BEBE
na Rua José Pire. Padinha - T. V IR.

ANilÂ BÊBÉ - 1.- Filha d� c.�. Hopi.
de João Luís &; Rafael, Ld." - 'lelejone 22658 - T4 VIR4,

Servlçvs Munl(lpallzCldvs
D�

Câmara Municipal de Tavira

,AV'ISO

Taxas ,de Conservaçõo de "Coledores
.. -

_

.

São a-visados todos os proprietários 'ou ,usufrutuários
dos prédios existentes em Tavira, que devem solicitar guias,
na Secretaria destes Serviços .Municipalizados durante o

mês de Abril próximo, a fim de efectuarem o pagamento da
l.a prestação da taxa anual de conservação de colectores,

Depois deste, mês, podem ainda efectuar o pagamento
durante mais 15 dias, acrescidode juros de mora, findos os

quais se procede ao relaxe.

A 2.a prestação pode ser paga, juntaménte com a, t • a,.
ou então durante o mês de Outubro e ainda nos 15 dias

<

seguintes, com juros de mora, precedendo-se em segu,idâ
ao, relaxe.

'

.

... "

...

Secretaria dos Serviços Municip�lizados da Câmara
Municipal de Tavira, 14 de Março de 1_9�3.

O Chefe
_

dos Serviços Admínistrativos,
George Alberto Soares Rosado

António Tomás Viegas PJres
. Automóveis usados

* T�OC¡¡VI:NDE*

•••••••••

Rua Professor Pinto Barbosa, Lote D 69 .. r/c' Esq.·
'elef. 22393

TAVIRA
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24

DE

MARÇO

'

.. DA SCALABICASTRUM À BALSA DOS ROMANOS
.; A, TAVIRA E' HOJE, « PRINCESA DO GILÃO »,
EU VIM POR BREVES DIAS, NUMA DIGRES5ÃO,
QUE APETECERA FOSSEM DILATADOS ANOS.

INEBRIADO P'LOS CONTACTOS HUMANOS

QUE CA' ES,TABELECI, DOU-TE O MEU CORAÇÃO;
CADA HABITANTE TEU EU TENHO ,POR IRMÃO
E, SÔFREGO, DEVASSO TEUS ÍNTIMOS ARCANOS.

SE LA' AO MEU TORRÃO, NO RIBATE.JO,
TE UNE UM LAÇO QUE COM ORGULHO VEJO
TORNAR-SE D'AMOR UM FRATERNAL· INDíCIO,
DIZ A HISTÓRIA, VETUSTÍSSIMA CIDADE,.
QUE TE TOMOU DO ISLÃO P'RA' CRISTANDADE
DOM PAIO PERE,S CORREIA, MEU PATRÍCIO.

TAVIRA/973
AUGUSTO MONTEIRO i

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Cempecnete Regional
da 1.a Divis�:o

TAVIRENSE • .,
2.0 Lugar

Com a vltõría alcançada. em Porti
mão frente à Torralta por 5-1, o Ta
vírense acaba de alcançar a sua me

lhor classificação de sempre no cOis
trltal»,
Não acentecera.por acaso o triunfo

em S. Brás, semanas antes: A equipa
começava, finalmente, a aparecer.
Indiscutível a vitória em Portimão,

como o fora em casa do Sambrasen
se ; merecídtselmo o 2.0 lugar, pós
-chicotada anti-veneno,
O Tavlrense está de parabéns.
Outro resultado:

Quartelrense O -- Sambrasense 1
- Classificação final:
Sambrasense, 15 pontos; Tavirense,
Il; Torralte, si Louletano,'8; Quar
teírense, 0.,-
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Prova da
PreparaeãQ
) para
POPUL1R:ES

Foi a seguinte il classlñcaçãe �esta
prova realizada no passado c!.oJ_lI1ngo:;
1.° - Mário Lopes - Ginásio Tavira
2.41 - Alvaró Ramos - Louletano
5.· - António Correia »

. '4.0 - Manuel Gonçalves -
. Tavíre

5.0-Lttis Dores - �
6.° - joaquim Colaço - Louletanô
7.° - Luis Correia - Tavira
S.o-josé Aniceto - "

9�0 - josé Perramacho - •

10!0,_ Vitor Guerreiro - Louletano
SENIORES

1.0 - Carlos Perramacho - Tavira
2.'> - Américo Lentes e- -

5.° - joaquim Costa _... Louletano
4.° - Manuel Caetanita -
5,8 - Vitor Viegas --:

Distância • � • •

Média • • •

lO'

Tavira

• • 82 Kíns.
• 34,954 Kms.
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GOLF'E

-y Campeonato Internac:Íonat
Aberto do Algarva
Decorre de 5 a 7 de Abril, nos

«greens. de Vilamoura e da Penina,
o (cV Campeonato Internacional Aber
.to do Algar\'e», certame em que par
ticipam dos mais conhecidos golfistas
profissionais ingleses e de outros' pai
ses. Multo provável a presénça de no
,mes famosos do golfe japonês. O to
tal dos prémios é de 15 000 libras ..

servindo esta prova de pontuação pa
r:a a famosa ta'ça cRyder•. O progra.
ma deste campeonato que conta com
o patrocinio da Comissão Regional
de Turismo do Algarve é o seguinte:
Dia 5 de Abril - Torneio Pro-Am

�Vi1amoura); .dia 4 - ¡ .• Volta do
Torneio Aberto (Vílamoura e Penina);
,dia 5 - 2.8 Volta do Torneio Aberto
(Vilamoura e -Penimr)j- dia 6 j- ,5.8
Volta do Torneio Aberto (Penina)!
dia 7 - 4:- Volta do Torneio Aberto
'(penina).
....._,'.�_� /:�F' '---"V'

YIESTAFETA
OLHÃO-FARO
Prova 63. o Ani-
versário do

S P ORII N G ( l U B f f A R f N Sf
Art.o 1.° - O Sporting Clube Fa

reuse, com a colaboração técnica da
Associação de Atletismo de Faro,
.organíza no dia 1 de Abril de 1975,
com partída às 11.50 h a prova «VI
ESTAFETA OLHÃO-FARO», na dis
tância de. 10.000 metros, sendo esta
prova destlnadaa atletas filiados.
Ar,t.o 2.· � Esta competição será

disputada no seguinte trajecto: Av.
da República em Olhão (partida às
11,50 h) Av. Dr. Bernardino da Silva,
Estrada Nacional 125, entrando em

faro pela' Rua Teixeira Guedes, Rua
Dr. Cândido 'Guerreiro e Largo do
Mercado, num total de 10.000 metros.
:Art.o 5.0 - Serão efectuadas 4 ren

dições:
.

.

1.° percurso (2 kms) atleta juvenil
�.o percurso (2,5 kms) atleta junior
5.° percurso (2,5 kms) atleta junior
4.° percurso (5 kms) atleta senior

()II junior nascido em 54/55,
Art.· 4.0 - Os Delegados deverão

indicar ao Secretário da corrida, até
20.minutos antes do começo da prova,
a formação das equipas (se houver
mais de uma, A-B- ou C).
Art.o 5.° - As Inscrições encerram

às 22 horas do dia 50 de Março, nas
sedes da Associação de Atletismo e

. do S. C. Farense.
Art.o 6.° - Cada equipa poderá ser

,acompanhada por automóvel (carro
de apoio), no qual será reservado lu
gar para o fiscal do júri. A posição
dos carros de apoio será sempre
atrás do último concorrente. Os au-

'.

tomõveía só serão carros de apoio
em caso de acidentes ou Para reco-

-

Iher os atletas que terminem a prova.
As transmissões são feitas depois

do atleta que transmite ter ultrapas
sado a primeira fita branca que se

encontra no solo.e até 20 metros de
pois. Art.o 7.°.

"

Art.o 8.° - Todos os carros devem
acatar prontamente as indicações do
júri e das autoridades que acompa-
nham a prova.

.

Art.o 9.· - Todas as des·pesJl,s rela
tivas à partlcípação na Esfàfefil"serão
de conta dos Clubes'concctrentes.
Art.o 10.0 - Os casos omissos nes

te Regulamento serão resçlvidos pé-
lo júri. .

Art.o 11.0 - Os prémios a disputar
serão comunicados oportunamente.
Pela passagem de mais um aniver

sário felicitamos o velho Clube algar-
.

vio.
.'

TOTOBOLA
30.· jornada - 1/4/73

Nome: «Povo Algarvio))
Morada: TAVIRA

1 U. Coimbra - B. Mar • 1
2 Srorting - Boavista • 1
5 Belenenses - Montijo 1

.

4 Setúbal - Atlético • 1
5 Porto - Benfica • • • 2
6 U. Tomar - Guimarães 2

7 Farense - CUF . • • 1
8 Burgos - .Bétis '. •

9 OViedo -'Real Madrid
x

• 2

10 Valência - Esp,anhol ;
11 Corunha - At. BilBau •

12 Saragoça - R. Sociedade
15 Granada - Málaga • •

v. P.

GAZETILHA

AR DA PRIMAVERA
A Primavera chegou
Como sempre, na Quaresma,
A cidade não mudou,
A ponte não começou
E a Ilha inda está na mes,ma ...

Trouxe andorinhas e fleres
E um sorriso de alegria,
Novos rumos de sectores,
Panoramasmutttcores
No reino da fantasia •..

Mas, quando olho parç ela,
Penso de orelha calda:
Que é preciso ter cautela,
E só se corre atrás dela
Na Primavera da vida.

Eu não creio em oantomtnae,
Por isso, ponho-me à porta
A ver passar as meninas,

,
- Hera que abraça as ruinas
Não passa da cepa torta - .

Tras-nos flores á granel
E eu de oe-lo, não me poupo
Da Primavera, o painel,

.

Embora não veja hotel
Nem estrada de Cachopo.

ZE.' DA RUA
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Eng. António R. Pinelo
Ao deixar as funções de Director de

Estradas do nosso distrito, lugar
que exerceu com muita competência
e brio profissional, por ter ido ocupar o
cargo de Director da Círcunscrlcão
do Sul, em Évora, dignou-se enviar
-nos um amável oficio de despedida,
agradecendo toda a colaboração que
lhe prestamos no exerclcio da sua

missão e oferecendo-nos o seu prés
timo naquela Circunscrição.
Agradecemos e renovamos aquele

distinto técnico os nossos votos de
prosperidades.
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Conceição de Tavira

Jé trabalha o Rel6glp d� Tor
re da Conceição - Foi recebida
com muito júbilo a noticia de Que já
se encontra a funcionar o relógio da
torre da igreja. da Conceição, que há
tanto tempo se calara.
Tomou foros de sensacional, como

era de esperar, e a população voltou
a ouvir de' novo soar as horas.
Oxalá que não volte a repetir-se o

silêncio, pois até parece que o reló-
gio anda embruxado,

.

Será desta vez que'a estrada
do A'margem teré acesso?
Todos estão esperançados na boa
vontade posta à prova pelo presiden
te da junta de Freguesia que, diga-se
em abono da verdade, algo tem feito
pela Conceíção..

.

Além das reparações no Larso da
Igreja há tempo levadas a efeito, a

reparação do. relógio da torre, que
atrás nos referimos, e agora. nos ata
mancos na estrada do Almargem, pa-,
ra que nela se possa ao menos tran-
sitar. ,

Tudo nos leva a crer que por estes
dias algumas das covas mais fundas
serão tapadas, como. emergência, se
gundo nos prometeram e a ser assim,
bem haja I ...:.,. C •

Santo Estêvão

2
2
1
1

Uma Centenária - A sr�8 D.Mar
ta das Dores Cavaco, residente e na
tural desta fre�uesia, acaba de feste
jar jubilosamente o seu belo centená
rio natalicio.
Por Informações de fonte fidedigna

soubernçs que a simpática senhora es
tá em pleno uso das suas faculdades
mentais e goza também de perfeita
'saúde. '

Cem lindas primaveras formam as
sim o Interessante rosário de anos da
felicíssima velhinha .

. A confirmar a sua Identlficação, te
mos em nosso poder a Certidão do
Registo do seu nascimento, gentil
mente cedida por sua sobrinha.
A sr. a D, Marta das Dores Cavaco

nasceu a 9 de Março de 1875, em San
to Estêvão, filha do sr. Francisco Ca
vaco e da sr." Claudina da Conceição,
no reinado de D. Luís.
Logo que nos seja possivel, espera

mós entrevistar a referida senhora no
Intuito de fornecer aos nossos preza
dos leitores noticias mais pormeno
rizadas.
Resta-nos desejar-lhe um sereno

prolongámento de vi4a. - C.
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DR.'JOAOUIM VAZPALMA
.,Foi reconduzido no cargo de pre

sidente da Câmara Municipal de Mon
chique, lugar que tem vindo a exercer
,com,muita competência" o nosso pre
'zado amigo e assinante sr. dr. Joa,
quim Vaz Palma, a quem por tal mo
tivo lhe endereçamos' as nossas feli
citaçpes com votos de muitas prospe
ridades na continuidade do' seu man
dato.

Uma Carta
de um Admirador

de TAVIRA
Ex.rno Senhor
Director do • Povo Algarvio.

Encantado corn esta querida cidade
de Tavira e as suas gentes, de quem
tenho recebido provas de considera
ção e respeito que, aliás, retribuo,
aqui nos temos prendido há dois me
ses. minha mulher e eu, quando afinal
pensávamos demorar-nos apenas três
dias, de visita ao nosso filho, a espe
cializar-se no C.I.S.M.I.
Sortilégica terra, esta vetusta Tavi

ra, de amena temperatura e prestáveis
habitantes que jamais esqueceremos,
a qual, bem contra o que estava em
nossos planos quando em 11 de JaQ
neiro partimos de Santarém, tem sido
a base das nossas digressões de 5.000
quilómetros pelo encantador Algarve
das amendoeiras e das moiras encan

tadas - por que não? I - que tanto
são essas morenas e lindas raparigas

.

que se nos deparam nos caminhos pa
ra a serra, olhando-nos dos terraços.
Desejando prestar a minha modesta

homenagem à queridíssíma cidade a

que ficamos presos pelo coração, ve
nho rogar e agradecer a V. Ex.8 Se
nhor Director. se digne permitir que
o seu belo e uti1íssimo • Povo Algar
vio», que. avidamente lelo desde que
"im, insira no próximo número o sin
gelo soneto que remeto incluso. Em
bora escasso de beleza -_ reconheço
-o! - constitui o testemunho do pro
fundo afecto que ficamos dedicando à
«Princesa do Gilãos,
Com elevada consideração me subs

cre\'o,
DeV. Ex.

gratíssimo admirador

Augusto da Silva Monteiro
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MAIS UMA, VEl
FALTOU
...........-

a Energia Eléctrica
.....................

No passado sábado, dia 17 do
coreente, por razões que ignora
mos. mais uma vez taltou a ener

gia eléctrica nesta zona. Segundo
nos informam, a interrupção du
rou das 6 horas da madrugada
até cerca do meio-dia.
De tais falhas resultam sempre

prejuízos de monta para quem
tem indústrias que dependem da
energia eléctrica.frtgoríficos.con
geladores, máquinas pesadas, etc,
e ninguém índemniza os que são
vítimas destes involuntários cor

tes de luz.
As indústrias tão sobrecarrega

das de encargos vão sofrendo
alegremente os caprichos das má
quinas quando não a incúria dos
homens.

.

De vez em quando assim acon

tece, as máquinas param mas os

operários ganham na mesma.

Parece-nos, salvo melhor opi
nião; que os prejuízos resultantes
destes inoportunos cortes de ener
.gía deveriam ser paces pelas em

presas fornecedoras.
Não basta só aumentar o

preço da enerqía, é necessário
também indemnizar os prejuizos
-que da sua falta resultem.

Cluba Racreafivo Tavirense
O resultado da eleição dos corpos

gerentes para a ano de 1975, foi o se

guinte:
Assembleia Geral .;... Presidente,

Sebastião José da Luz; Vice-presiden
te, josé António Molarinho junior;
1.° secretário, Luis Maria de Melo e

Horta; �o secretário, Vitor Manuel.
Bota Palmilha.

Direcção - Presidente, Sílvíno Má
rio Santos de Olíveíra ; vice-presiden
te, Rui da Conceição Pereira; 1.° se
cretário, Custódio Manueldos Már
tires; 2.° secretário, Júlio Martinho
da Piedade Mendes; tesoureiro, An
tónio Faleíro Pereira.
Substitutos: João Agnelo de Brito

e Adalberto Teófilo R. de Brito.
Conselho Fisçal- Presidente, jo

sé Clementino de Sousa; secretário,
Flausino Vitorino Morais; relator,
Sebastião César da Cruz.
Substitutos-ManuelCipriano Men

donça, Lino Manuel Bento e José Joa
quim Lopes Terramoto.

farmác·ios de Servico
,

de 24· a 30 de Março
HOJE - Farmá.
DOMINGO - ))

SEGUNDA - »)

TERÇA -))

QUARTA -»

QUINTA -)
SEXTA -)

SOUSA
MONTEPIO

ABOIM
CENTRAL
FRANCo
SOUSA

MONTEPIO

�........),--cz:-. sr·"P--.,..,,·..... W1M

Pequenos
Apontamentos

D Se o Carnaval
esencantO não houvesse já

transposto ns urn
brais do esqueci

mento dando lugar às Cinzas, muito
nos riríamos aqora e tínhamos de
quê: da cara de espanto que nós, os
algarvios, apresentámos ao saber que
nos Planos de Fomento, que a' nós
importam, para nada fomos ouvídos,
Disse-o' um senhor Deputado na sua
Câmara, dizem-no todes.es que 'Com'
essas coisas estão relacionados. De
quem é a culpa? Só nossa que ell}
tempo algum ños soubemos impor;
Onde estão os homens que em' algum
tempo o souberam fazer?
Estradas, a mais directa com o

resto do pais é torclcelada e todos a'
condenam. Para onde foram projec·"
tadas as novas auto-estradas? "

Caminhos de f�rro, já aquí o disse
mos, é para nós mimo .o que é refugq
das outras linhas.
Electricidade, índíspenaãvel à im

plantação e desenvolvimento de in
dústrias, é a mais cara da Metrópole
e talvez de todo o território nacional,
Terras, as que temos, têm estado'
abandonadas. Veem-se cobertas de
florestas as serras noetenhas ; escal
vadas e esboroadas as do território
algarvio. Quando ultimamente se fez
a distribuição de escolas superiores,
qual a que coube ao Algarve?
Qual foi a nossa reacção? limitá

mo-nos a choramingar e a cochichar
uns com os outros.

' .

Bem sabemos - para consolo e

compensação temos o turismo. E,
esse, .quem o criou e tem desenvolví
do, foram os algarvios? Ainda um
dia se há-de saber o que aproveitou o

Algarve da euforia turística com que
nos embriagamos. Seria proveito pa
ra aqueles que tendo um bocado de
terreno junto à orla do mar o vende
ram atabalhoadarnente, no receio de
que morresse a galinha dos ovos de
oiro.
Metamos a mão na consciência e

confessemos que em todos os tempos
sorrimos ao Sol que nos amornece o

sanque e o torna deliquíscente e pou
co mais adiantámos quer na Monar
quia ou na República.ie é talvez por
isso que g_ozamos a fama de ser o

distrito mais dificil de governar.

(Continua na 2.' pAgina)

II Concurso Literário

Juvenil da Cidade de FARO
1.° - Este II Concurso Literário

juvenil da cidade de Faro é uma ini
ciativa do «Açoteia. - jornal dos
Alunos da Escola Industrial e Comer-
ciai de Faro.

.

2.° - Podem partícípar, neste cer
tame literário todos os jovens, estu
dantes ou não, residentes, no Algarve.
Haverá 2 categorías de concorrentes:
jovens até 15 anos; jovens entre, os
16 e 20 anos.

-o

5.° _ Prevêem-se as seguintes mo
dalídades: Conto, Poesia .Livre,�.Ep.
salo, Poesia obrigada a mote, QU!ldra.
4.° - As produções devemapresen

tarase o mais legivelmente possível.
5.° - A Quadra poderá apresentar

-se isolada, ou integrada num conjunto.
6.° - O mote para a modalidade

àquele obrigada, é a Quadra de Luís
de Camões:

Se de meu mal me conteñto,
é porque para vós vejo
em todo o mundo desejo
e em ninguém merecimento.

7.° - Os trabalhos devem ser iden
tificados através de um pseudõnlmo,
ou divisa. As produções serão acom
panhadas dum sobrescrito lacrado
contendo o nome do autor e a sua re
sidência, ou o estabelecimento de en

sino, que possivelmente frequente, e
ainda o pseudónimo ou divisa eseo-'
Ihidos. Devem conter a Indicação da
idade do concorrente.
8.° - Os participantes neste certa

me literário podem concorrer a cada
modalidade com um número ilimitado
de produções, que serão identificadas·
pelo mesmo pseudónimo ou divlsa, ou
por pseudónimo e divisas. diferentes.
9.° - O prazo de entrega das pro

duções termina, no dia 7 de Abril de
1975.
'10.° - Será constituido um jtíri que
apreciará os trabalhos concorrentes.
Os nomes das pessoas que o fOrmarão
serão oportunamente tornados públi
cos. As suas deliberações não admi.
tem recurso.

11.° - Serão atribuidos 1.0, 2.° e 5,°
prémios, para cada modalidade e ca

teSlorias previstas, neste II Concurso
Literário juvenil da Cidade de Faro.
O júri reserVa-se o direito de não
atribuir quaisquer das classificações
previstas, por não encontrar m�¡'ito
para tal, nas produções que apreciar.

12.° - Ení todos os casos omissos,
este Regulamento será completado
pelo júri do Concurso Literário.

15.° - Os nomes dos concorrentes
premiados serão conhecidos no dia, a
desi�nar. em Que se 'realizar um es

pectáculo público para o fim de 'se
conhecerem as obras distinguidas e
os nomes dos seus autores. .

14.° - As produções literárias con
correntes devem ser enviadas para o

seguinte endereço:
.

II Concurso Literário juvenil
Jornal «AÇOTEIA»
Escola Industrial e Comercial de
,Paro. t···


